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Resumo: Introdução: Acidentes escorpiônicos representam um grave risco à saúde pública, devido à alta 
incidência e potencial gravidade. Crianças são mais suscetíveis a manifestações neurológicas, 
cardiorrespiratórias e até morte. Objetivo: Perfil epidemiológico dos óbitos decorrentes de 
escorpionismo grave em menores de 19 anos. Método: Estudo descritivo e retrospectivo dos 
registros de óbito por escorpionismo em crianças de 0 a 19 anos notificados em um CIAT entre 
2014-2016. Resultados: No período, foram registrados 323 casos de acidentes escorpiônicos em 
menores de 19 anos, sendo 4 óbitos (0,2%), todos do sexo masculino. A maioria dos óbitos 
ocorreu em menores de 10 anos (75,0%), sendo um por faixa etária, exceto de 10 a 14 anos, entre 
os meses de maio a setembro. Todos os acidentes foram considerados graves desde a admissão e 
tratados com 6 ampolas de soroantiescorpiônico (SAE). O tempo decorrido entre o acidente e a 
administração do SAE variou de 40 minutos a 7 horas, sendo um com menos de 1 hora. A taxa de 
letalidade pediátrica foi de 1,24% com a seguinte variação por faixa etária: 0 a 12 meses 
(11,11%); 1 a 4 anos (0,97%); 5 a 9 anos (1%); 15 a 19 anos (2,38%). Conclusão: A taxa de 
letalidade em crianças é elevada. Maior em menores de 12 meses e no sexo masculino. O tempo 
de atendimento foi tardio na maioria dos casos. Ações para melhoria do atendimento são 
primordiais para um desfecho favorável.
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